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“ PORTO 4 DE NOVEMBRO. 


ELEIÇÕES. 


Cox o maior prazer damos publicida- 
de á seguintes carta, que nos é dirigida por 
um distincto ccommerciante desta praça so- 
bre a attitude: que a respeitavel classe com- 
mercial portuense deve tomar nas proxi- 
mas eleições para deputados, eo que ella 
deve exigir dois seus candidatos. Já por ve- 
zes temos fallado neste assumpto, e de- 
monslrado a conveniencia de que todos 
os commerciantes se unissem para esco- 
lher representantes exclusivamente seus, 
que reconhegam as suas verdadeiras ne- 
cessidades, que tratem de advogar os 
interesses do commercio, e de propugnar 
pelas reformas que elle reclama, sem at- 
tenção á parcialidade politica a que po- 
dessem pertencer, A carta está cheia de 
excellentes considerações sobre tão impor- 
tante objecto, é por isso em seguida a pu- 
blicamos sem mais reflexão, fazendo vo- 
tos porque o commercio portuense occupe 
nas proximas eleições o lugar que lhe é 
destinado. 


Snr. redactor. 


Na occasião em que o povo portuguez exer- 
ce uma das prrerogalivas inais augustas da sua 
soberania, elegendo seus representantes em cor- 
tes, entendo que a eleição. até certo ponto é 
inteiramente allheia á politica, e que todo o 
cidadão, por huimilde que seja a sua posição 
social, não devo perder qualquer opportunidado 

“ de manifestar a sua opiião sobre (ão iimpor- 
tante assumpto, toda a vez que com a mão na 
consciencia, della absitaia considerações pes- 
somes, é só tomba em vista levar ao parlamento 
caractores honrados e independentes — verda- 
deiros procuradores do bem publico — homens 
que por elle se socrifiquem, e não outros, que 
abuzem do seu mandato, tornando-o subser- 
vienta nos seus interesses. 

Não pude portanto deixar d'applaudiç os 
artigos que oppareceram nessa folha, nos 
quaes habilmente se demonstrava, que a classe 
commercial, uté bojo insullicientemente repre- 
sentada no Congresso, devia unir-se e fazer va- 
ler O pezo e a influencia, quo naturalmente re- 
sultam da sua preponderancia na familia portu- 
gueza, a fim de levar á Camara Eleetiva, de- 
pulados, que estejam ao alcance dos males que 
a afligem, assim como das medidas indispen- 
sáveis, para que esta Nação, predestinada a 
representar um papel importantissimo no mun- 
do mercantil, em virtude da sua posição geo- 
graphica, da fertilidade do seu solo, e das vas- 
tas colonias quo ainda possue na India e na 
Africa, o que só carecem de ser para lá diri- 
gida a atlenção do genio emprebendedor e acti- 
vo d'uma grande parte dos nossos concidadãos, 
para recuperarem a Norescencia, de que as pri- 
vara a descoberta do Brazil. 

- Embora os outros membros da sociedade 
possam ser representados por militares, eccle- 
slasticos, literatos, e lavradores , por isso que 
a industria agricola e a manufactureira póde por 


elles ter sido estudada scientificamento ; é cer-| 
lo que os conhucimentos commerciacs só se al- 
Sóa pra-| 


cançam no exercicio dessa profissão. 
tica nos (az combecedores dos erros, dos abu- 
aos, dos tropeços, — que affugentam o com- 
mercio das nossas praias, ou que estão em per- 
manente opposição so seu desenvolvimento. 

O commercio deve ser alheio á politica, 
£ á denominação das suas fracções, que se con- 
tentam com declarar-se o seu candidato da sua 
côr politica, — palavra vã, e oeca de sentido—rre- 
Baça aos sulfragios populares, para obter uma 
procuração, que depois o mais dus vezes só 
serve para promover vantagens pessoses ou «'afi- 
lhados, convertendu-so-em adulador dos ministros, 
que attendam a tão indignas pretensões. 

- Sur. redactor: na minha opinião não basta 
dizer-se : volai em mim. Sou progressista, re- 
generador , setembrista , cartista , cabralista ou 
realista. E" preciso definir essa capa de hypo- 
Crisia, v o povo não deve por mais tempo dei- 
Xar-se iludir tão rudemente. E" mister que 
approveitemos 36 annos de lirocinio. E" mis- 
ter que os votantes exijam dos candidatos (co- 
mo é pratica em todos os paizes constitucio- 

«times -bem organisados) um programma — uma 

solemne profissão de fé, na qual se leiam cs 
topicos gaita que se pretendem defender, e 
as espeç 


| ciedade, 


idades pelas quaes se ha-de propu-| 


gnar. Desta forno deputado que pur ventura | 
depois faltasse á sua palavra perderia o direito | 
a uma futura cleição, pela mesma localidade, 
pur isso que, mesmo quando acariciasse servil- 
mente uma ou outra influencia" politica do cir- 
culo, cujos interesses devera ter advogado em 
conformidade dv seu compromisso, isso não lhe 
seria sulliciente para uma reeleição , porque a 
maioria dos eleitores exprobaria a sua per- 
fidia. 

O commercio deveria pois formar um só | 
corpo, e esculher siguns candidatos que o re-| 
presentassem nas futuras cortes com honrá cinde-| 
pendencia, sem consideração pela côr politica ; 
mas homens com a sulliciente illustração e des- 
embaraço, ao menos para proclamar ao paiz 
quaes são as causas da nossa uppressão, e quaes 
seriam as medidas indispensaveis para arrancar 
tão importante ramo industrial deste chaos de | 
absurdos, de erros, de. desorganisação, e d'abu- 
sos que o aviltam, 

U comercio e todas as outras classes in- 
dustriaes deveriam exigir dos seus candidatos | 
que promuvessem : 


1.º A gbolição do exclusivo das saboa- 
rias. 

2.º A abolição do exclusivo do tabaco. 

3.º A abolição do direito do pescado fres- 
co. 

4.º A abolição da decima de juros. 

5.º A reforma das alfandegas ec da leiby- 
pothecaria. 

6.º A reducção dos direitos sobre assu- 


calfé, cacau, e agua-ardente de cana. 

A execução das obras da barrado Por- 
to, ou quando ellas não sejam aconselhadas , 
que o tributo especial, pago na alfandega, seja | 
applicado immediatamente á conclusão dos caes, 
e outras obras mariguacs do Douro, d'absoluta 
necessidade. 

8.º A reforma do systema do sello e sua 
arrecadação passando a sua administração para 
a repartição do correio 

9.º A abolição dos passaportes de transi- 
to no interior. 

10.º A execução do codigo administrativo 
mui restricta, pela urgencia d'impedir que as 
camaras municipaes lancem tributos subro ge- 
neros de tranzito, ou sobre outros que entrem 
no seu conselho, antes de serem expostos d 
venda a retalho, o que é abuso intolcravel. 

11.º A abolição dos morgados — perfeito 
anachronismo na moderna organisação da so- 


car, 


[a satisfação das ten 


| dades a 


sas carreiras a que o estudo das seieneias mathe- 
malicas e physicas serve de preparação. 

« Nascida nos primeiros tempos do governo 
constitucional em Portugal, à escóla polytechíica foi 
“nelas da nossa epoca para o 
desenvolvimento da instrucção dirigida a fins de uti- 


| lidade pratica. 


« A necessidade de um systema assim conce- 
bidu linha sido sentida desde 1834, e a creação da 
escóla polytechina, escóla central destinada a pre- 
parar para a carreira militar, e para a engenharia 
cxil, foi a resolução mais economica do projecto de 
dotar o paiz com um estabelecimento, que lhe po- 
desse prestar 0s mesmos serviços que à escóla po- 
Iytechmica tem prestado em França. 

« O pensamento fecundo que presídio á insti- 
tuição da escóla polylechnica resistiu ás alternalivas 
da vida politica, e às coutrariedades de todo o gene- 
ro, que cerqoram Os seus primeiros passos. Mais ou 
menos favorecida pelo poder, mas nunca atacada nos 
principios que determinaram a sua cieação, a escó- 
la politechuica apresenta para justificar à sua. rasão 
de existencia o aperfeiçoamento na instrução (heo- 
rica dos vlliciaes das armas especiaes, a créação dos 
serviços geodesico, topographico, e hydrographico, e 
o derramamento dus conhecimentos indispensáveis ao 
homem culto. Creando o ensino da chimica e das 
seiencias physicas com applicação á audustria, ella 
formou honiens aptos para coustituir o pessoal d 
cente dos institutos industrides que permittem fa- 
zer participar as classes laboriosas dos benefícios da 
iustrucção methodica nos seus misleres, e se podem 
considerar como as escólas primárias nas quaes se 
formam os engenheiros civis. 


mente para. o aperfeiçoamento da instrucção scientill- 
ca entre nós, lançou na circulação ideas uteis sobre 
a necessidade da jnstrueção, e sobre tudo pela na- 
tureza do seu ensino obrigou os seus alumnos a for- 
marem-se à Si mesmos. 

« A escóla polytechnica não fórma individuos 
aptos para se entregarem ao serviço das especiali- 
que se desunam; subministra-lhes os conhe- 
cimentos indispensaveis para se darem aos estudos 
de applicação. Se elha até hoje não tem correspon- 
dido tao perfeitamente como era de desejar a este 


| importante fim, é que lhe tem faltado os meios ne- 


cessarios para completar a instrucção que submi- 
nistra aos seus alumno 

« As suas collecções estão longe de se poderem 
considerar perfeitas, falta-lhe totalmente o observato- 
rio astronomico, e a sua biblioteca não oferece os 
meios de instrucção que os. variados ramos do seu 
ensino exigem. d : 

« A organisação da escóla polytochnica foi em 
parte filha da necessidade de economisar, d'essa necessi- 
dade que desgraçadantente se tem estendido aos 
de desenvolver a instrucção do povo: resente-se 
do limitado campo de aclividade que se olferecia na 
épocha da sua creação á-applicação dos conhecimer- 
tos scieníficos, e reunindo os Cursos preparatorios 
para os militares com os das carreias civis, não do- 


ter nos alumnos militares aquelle rigor de disciplina , 
que auxilia, e torna mais proficuo o estudo, é pre- 
para para sofirer com resignação às privações a que 
o militar se vê tantas vezes exposto na sua carreira 

« E' este um defeito de organisação que me- 


12.º A ampla protecção a todos us esta- | 
belecimentos monetarios que destinarem  par- 
te dos seus capilaes (ou o lodv) á feitura d'es- 
tradas, de canaes, de portos artilicia 
lhoramento das barras, ou da navegaç , 
por ser este incontestavelmente o maior bencíicio 
que se possa olferecer 90 trabalho nocional, e 
v meio mais eflicaz de promover a civilisação 
dos povos. 

13.º Ampla liberdade interna e externa | 
para a extracção ou introducção de cereaes, le- 
gumes e de mais farinaceus, de gado vivo e de 
pescado fresco, nacional ou estrangeiro, 

14.º A reforma do Conselho de Saude, e 
das medidas sanitarias para o povo não conti- 
nuar à ser viclima da sua prepotencia, vingan- 
ça e arbitrariedade, 

Não são só estas por certo todas as medidas 
de que carece o nosso caduco comercio ; mas 
sua utilidade é tão palpavel,, tão justa a exi- 
gencia, e seguramente tão porlicuaa sua opc- 
ração, que seria superílua a demonstração 
das suas vantagens; e quando se julgue que 
esta razzia aos impostos estabelecidos colocaria | 
a fazenda em graves embaraços, independen- 
temente do augmento e da prosperidade nacio 
nal que ella acarretaria, e portanto tambem dos 
direitos indirectos, alguma consa devemos con- 
fiar da intelligencia dus eleitos para estabelcee- 
rem substituições , que não lolham o grande 
movimento industrial, verdadeira: alçaprema da 
felicidade das nações. 


Sou, ele. 


Um negociante do Porto. ' 


— ecos 
DISCURSO REAL. | 


Pon occasião da abertura das aulas da es-| 
chola polytechnica de Lisboa, S. M. o sur, D. | 
Pedro 5.º pronunciou O seguinte discurso, que | 
extraciamos do-«Diario do Governo» de 29, onde 
vem a relação ollicial da ceremonia, que teve lugar | 


naquella sessão solemne, e de que já demos co- | vadas vousiderações feitas por Sua Magestade a res- | 


nhecimento a nussos leitores pela nossa cor- 
respondencia da capital. 
Eis o discurso do S. M.: | 


« Ha perto de 20 annos que a escóla polyte- | 
chnica existe. Ha perto de 20 annos que ella presta 
uteis serviços ao estado habilitando para as diver- 


| se pela sua instrucção, e 


recea, por varias vezes a atlenção do governo, que 
não póde deixar de exigir que aqueltes individuos 
para com qnem contrae obrigações correspondam peio 
eu aproveitamento, e pela sua conducta aos sacri- 
ficios que o estado faz com elles. Cumpre que os 
alumoos milifares procurem justificar por seu com- 
portamento, e pela sua applicação, à ausencia de 
uma disciplina tão rigososa qual a que existe em 
estabelecimentos de egual naturesa em outros paizes. 
« N'aquelles paizes em que os exercitos são pu- 
quenos, em que os interesses economicos, e sobretu- 
do o interesse politico, exigem que o exercito seja 
pouco numeroso, o corpo de vMhi 
pela sua educação. 
este um fina cuja oblenção devem encaminhar Os 
seus esforços tanto. os lentes como os alunos. Cou- 
fio que esta será a sua constante preocupação 
« E' de esperar que a continuação da tranquil- 
lidade de que nestes ultimos tempos temos gosado, 
que o desenvolvimento dos recursos do paiz, que o 
triumpho da rasão publica, á qual o poder dilhicil- 
mente resiste, possam crear as condições para o des- 


envolvimento” da instrueção publica em todos os seus | 


ramos, em harmonia com as multiplices reclamaçõe. 
da nossa sociedade. A escóla polytechnica por cer- 
to que tem direito á minha atlençãoe à do gover- 


[no. O seu passado assim o pede, e não menos o | 


reclama o seu futuro, 
« A escóla pulylechina pôde apesar dos obsta- 


| culos que téve de vencer, constituir-se, e contribuir 


poderosamente para o desenvolvimento do ensino das 
sciencias mathematicas e physicas em Pertugal. De- 
veu-o ao zelo do seu conselho escolar. Um passado 
de 20 annos impõe deveres que não preciso de lem- 
brar a quem ate hoje os tem comprehendido. 

« Aluwnos da Ê 
soalmen tregar os premios conferidos no ultimo 


anno lectivo aos mais diguos de entre vós, salisfaço | 
|a um agradavel encargo, que 
| que vossos mestres partilhass 


mesmo desejei 
m comigo. Sirvam-vos 
elles de incentivo na vossa carreira publica. Lem- 
brae-vos sobre tudo do espirito da instituição da es- 
vóla que vos prepara à servie dignamente “o estado. 
Esse espirito consiste em dar a cada um dos seus 
alumnos us meios de se insteuir a si mesmo.» 

O «Diario do Governo» depois de publica- 
do este discurso termina a relaç da solem- 
unidade da abertura da eschula polytecunica cum 
o seguinte : 

O discurso de EL-Rer foi ouvido n'ôm silencio 
relígiuso e com a mais profunda alicração. As ele- 


nem 


peito do ensino na escóla, da influencia deste en 
no para a ilustração do paiz, e em particular do 
exercito, e a respeito do Observatorio astronomico 
de Lisboa, excilaram satisfação unanime ; a promes- 
sa de Sua Magestade de continuar sua poderosa pro- 
tecção á escóla, as palavras cheias de benevolencia 
dirigidas ao Corpo cathedratico, as expressões de elogio 


«A escóla polytechnica contribuiu poderosa- | 


eios | 


tou a aulhoridade com a força Lecessaria para man-| 


scóla. polytechina. — Viudo pos- | 


yempathia dirigidas aos alumnos premiados 

a esta instiluição um fuluro de prosperi- 
ado 0, discurso de Sua Magestade, e post 
tos em pé todos os espectadores, foram sendo suc- 
vamente chamados pelo Secretario da eseóla, o 
| Major graduado Fernando de Magalhães Villas-boas, os 
alummos lauceados ; estes alumnos aproximando-se 
de Sua Magestade recebiam de sua Real Mão os di- 
| plomas do premio que tinham merecido no anna le- 
elivo passado, e se retiraram depois de terem tido 
|a honra de beijar a Mão a Suas Magestades e Alteza. 
| Determinada a distribuição dos premios Suas 
Magestades e Alteza Se Dignaram visitar os varios 
estabelecimentos da escóla, e se retiraram perto das 
tres horas, 


meme 


As duas primeiras cartas da capital de 
31 de Outubro e 1.º do corrente foram 
hontem recebidas, mas tivemos de deixar 
para hoje a sua publicação, porque pela 
hora adiantada a que recebemos o correio 
de Lisboa não era possivel compol-as a 
| tempo de podermos expedir a folha para 
o correio. 


| LISBOA 31 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto. ) 


Na reunião da casa do risco alem dos no- 
mes que sairam apurados obtiveram volos pelo 
circulo 27.º os snrs. José Gerardo Ferreira Pas- 
sos, 156; Alberto Carlos Cerqueira de Faria, 
145; Geraldo José Braamcamp, 109; José Ma- 
fria Frazão, 52; Joaquim da Costa Cascnes, 
19; Antonio Maria do Fontes Pereira de Mello, 
| 16; José Felix Henriques Nogueira, 15; Joa- 

quim Pereira da Costa, 12; José Antonio Pe- 
| reira Serzedello, 8; José Estevão Coelho de Ma- 
galhães, 7; Antonio Rodrigues Sampayo, 7; 
| José Maria do Cazal Ribeiro, 5; ele. 
| E no circulo 28.º os snrs. Alexandre Her- 
culano, 160; Dr. Prancisco Antonio Pereira da 
Costa, 52; José Vietorino Damazio, 45; Fra- 
| desso da Silveira, 25; Francisco Antonio Cor- 
rea, 24, Carlos Testa, 23; Luiz de Almeida 
[e Albuquerque, 19; José Carvalho Ribeiro Viaa- 
na, 17; Jusé Gerardo Ferreira Passos, 17; Do- 
mingos Ferreira Pinto Basto, 14; Alberto An- 
tão de Moraes Carvalho, 12; Sousa Brandão, 

+ etc 

O uumero de listas foi de 567 no circulo 
|27.º, e de 573 no 28.º, o que sommé 1140 lis- 
tas para os dois circulos. 
| Aflirma-se, e corria hontem esto boato ge- 
| ralmente, que à desistencia du snr. barão de 
Villa Nova de Foscõa seria prehenchida por parte 
do partido progressista por um candidato do 
partido realista, em virtude de uma transacção 
feita com este portido á ultima hora. 

O beija-mão do dia 29 pelos annos d'El- 
Reio snr. D. Fernando, foi extraordinaria- 
mente concorrido. A” nuute deu-se em S. Car- 
los a «Linda de Chamounix», que foi cantada 
com muita arte, c suLlimidade do harmonia, 
A enchente era real. S. M, D, Pedro V, seu 


ge Hi add |augusto pas D. Fernando , os quatro infantes, 


e as duas princezas, estiveram até ao fim do 
| espectaculo que acabou á meia noute, 

Em todos os lheatros houve aquillo a que 
se chama enchente real n D. Fernando su- 
biu pela primeira vez á sceria o novo drama 
suero do snr. Cesar de Lacerda — O Marlyr — 
sendo applaudido com enthusiastico  phrenesi , 
| para O que tambem contribuiu O rico scenario 
com que vestiram esta peça. 
| Parece que ba uma seria desintelligencia 
entreo D. Pulro Pimentel Brito do Rio, e o 
Biester é o Rebello da Silva, em consequência 
das reformas economicas que aquello pretendo 
introduzir no theatro. Realmente pagar o paiz 
um imposto, qual o das loterias, para suslen- 
tar uma pessiina companhia franceza, em quan- 
(to dos cultores da arte se pretende amesqui- 
nhar o selario, é uma cousa incrivel, e que 
nos custa q comprebender. Se o paiz paga o 
lheatro, pague ão menos para o cultivo da arto, 
e não para sustentar sinecuras que nada as jus- 
tica, como as de uma companhia, composta 
' dos que formam o ultimo rango nos lheatros 
| secundarios de França. 

O enterro do pae do Fontes foi uma consa 
brilhantissima, se n'um saimento funcbre pode 
[haver brilho. Tudo quanto ba do mais consi- 
deravel ente todas as ordens sociaes , alli foi 
prestar as suns derradeiras homenagens. Mais 
de 500 pessoas enchiam o santo templo do Santa 
Izabel, ministros do estado, uma grande parto 
| da nobreza, altos funccionarios, magistrados ad- 
ministrativos e judiciaes, membros do clero, 
| exercito e da marinha, representantes das classes 
| commercial, artistica, industrial, o operarias, 
correram a prostar na memoria do pae o ga- 
lurdão a que o filho tem juz, pelo que fez em 
beneficio da suo terra natal. 


9 prá 


O COMMERCIO DO PORTO. 


£ G8IMIK 


A egreja estava, ricamente armada y 
oficios foram, celebrados, com a pompa aque se 
podem estender Lies selos de -delurosa muges- 
tade. N | 

Ao caixão pegaram os snrsi visconde desSá, | 
conde de Rio Maior, Casal Ribeiro, visconde | 
de Ourem , Domingos Currrea Arouca, Pestaúa, 
Aguiar e Conde da Ponte. 

Publicou-se o 1.º numero da «iederação» 
jornal redigido por operarios, e que nao os 
envergonha. Traz um boletim muito curioso 
das associações , e mostra-se parlidario dos ex- 
forços que o «Centro Promotor» term feito pa- 
ra levantar a um estado prospero a classe in- 
duslrial. 

Cintra, a fresca Cintra, tambem tem um 
jornal, mas que utulo lhe pozeraim , elle é ver- 

“dade, que é caracteristico, e tem o viço da-cor 
local, mas por Deus não acharam outro titulo 
para o jornol de Cintra, senão o «Saloio » E" 
«de cair das nuvens, mas scair esmurrando os 
queixos. Comtudo elle prometto tractar dos in- 
1resses daquelle paraiso; Deus o queira por- 
que os saloios tambem tinham juz a serem re- 
presentados na imprensa. 

Ambos estes jornaes se começaram a pu- 
Ilicar no dia 29 aniversario natalício do re- 
gtate. 

Na exposição de Belas Artes ba alguns 
quadros dignos de todo o apreço e considera- 
cão. Britre elles notani-se os segointes que ar- 
relbetam ainda os olhos dos menos intendi- 
dyss 

A leitura de um romance, quadro repre- 
sentando uma joven, rectihada sobre o prado 
svilamento entregue á leitura do sen livro fa- 
tidico. B' do snr. Metrass, e prende a atten- 
cão de todas as vistas. A cabeça está tão bem 
confornada , ha alli tanta naturalidade que ar- 
rebala. 

“Só Deus, do mêsmo pintor. E' um bello 
pensamento ; uma pobre naufraga suspensa por 
wma das mãos so tronço de uma arvore, que 
rebenta por entre os penhascos de uma costa 
combatida incessantemento pelo mar que se que- 
Dra com espantoso fragor, tendo o pobre filho 
agarrado .ao peito, espera, e implora a pio-| 
dade divina, unica que a pode salvar, A for- 
qa muscular com que se agarra ao tronco, a 
cor livida dos beiçose mais membros, a aflic- 
da creansinhe, o seu ar espantado, é tudo | 
de uh optimo efleito. 

O retrato de el-rei D Pedro V. do sur. 
José Rodrigues, é inquestionavelmente  supe- 
«rior no apresentado pelo snr. Fonseca. 

O Champagne quadro representando o ef- 
feito desta bebida alcoholica, e a Rola, ambos 
do snr. Metrass tem agradado geralmente. A 
paitida do gado e a volta do trabalho, dosnr. 
Thomaz. José d'Annunciação tambem são mui 
bellos. 

Do snr. Tony de Bergue , só vimos elo- 
giar, nos pareceu que o merecia — um quadro 
de marinha, representando as costas da Nor- 
mandia em maré baixa 

Uma vista do Passeio Publico , quadro de 
que já fallamos , feito pelo auctor dos Gal'ejos 
o snr. Leonel Marques Pereira, está muito bom 
quadro, tendo algumas linhas perfeilissimas, 
No primeiro plano figura elrei D, Fernando, 
cumprimentando um grupo, em que se deno- 
tam algumas physionomias das primeiras elo- 
gantes de Lisboa. ' 

A primeira impressão da arte do snr. 
Christino é admiravel quadro, O efleito da luz 
que entra por uma janella é optimo, assim co- 
mo estão mui caracteristicas algumas physiono- 
mias, mormente a do camponez. | 

Amanhã continuaremos. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes | 
preços : 

Inscripções de 3 por cento... 
Colors. eo 
Divida dife 
Acções do banco de Portugal. 
Ditas do Porto... E 
Notis do Baneo de Lisboa, 


Mol a 


h6, 


IDEM 1 DE NOVEMBRO. 


Eram muitas as versões que hontem cor- 
riam aoírea da aelitude que uv governo se re- 
servavo tomar em Lisboa em presença da pro- 
xima, o quasi à porta, Dalalha eleitoral. Di- 
glam vous, que o governo não faria lisla, ou- 


trus que fazendo-a seria ella composta de can- 
didalos dos partidos belligerantes ; e ainda alir- 
maviry cortos mirones, que pertendem vêr bem, 
que silo se limitaria a recomendar, & ulti- 


ma hora, varios individuos, em quem mais con- 
fiava, ou por quem alimentava mais predilec- 
cão, 
vão tarda muito que se não saiba, 


(o) Udo progressista para alalhar os im- 
mensos Dontos que corriam acérca da sub- 
stilvição do bario de Villa Nova do Fos- 


«da, que pedira a sua exoneração da condida- 
tara, já suppriu esta vaga. Segundo o que o 
contro do mesma parcialidade magdo publicar, 
quiz elle fazer esta substituição , Collocando na 
lista o nome do mais votado para os dois cir- 
eulos na reunião da caza do Risco; mas como 
este fôra o snr. Alexandre Herculano, o qual 
declarira aus membros da cominissão, como já 
o havia Feito em 185] perante os membros do 
collegio eleitoral, e que nós como eleitor lhe 
ouvimos, que não acceitava o mandato, liversin 
que oplar pelo snr. José Gerardo Ferreira de 


[4.º dito > De Lisboa para o 


O que tem de ser verdade em tudo isto |- 


Passos que reculhóra 156 sulfragios para o cir- 


o osfeulo 27.º, mas que fica dgora incluido na lista 


do circulo 28.º á 


Varios dós ex-ministros da regeneração tem 


passado incomodados. Entro elles O visconde 
de Athoguia estava Bastânie mal. : 

Parece que cm encia de“algnmas 
propostas de candidaturas não esistia a melhor 
harmonia no gabinete. Fallava-se que logo de- 
pois da abertura do parlamento ,. o ministerio 
seria recomposto, completando-se com alguns 
meribros da maioria da Futura camara, se ella 
a liver, O que duvidamos, porque nos parece 
será em extremo fluctuante , comtudo como os 
homens aprendem na adversidade, e a experi- 
encia é a mestra da vida, veremos 0% que se 
faz. 


Aflirmava-se que S. M, El-Rei ficára mui- 
to desgostoso com o accidente que se deu na 
via de leste, e que não poucos desgostos cus- 
tára tão imprevisto successo. O Doublet, en- 
genheiro, chefe-da exploração, foi logo no dia 
seguinte suspenso, ou demittido ; o José Ferrei- 
ra Pinto Basto fez uma declaração de que lhe 
não cabe nenhama responsabilidade pelas occor- 
rencias que liveram logar na inauguração da 
secção da via-[errea, entre Lisboa e o Carrega- 
do, no da 28 do passado. 

Já se vê pois por tudo isto que tem feito 
seu boliço aquelle, ainda que pequeno e não 
fatal sinistro. Nos outros paizes dão-se casos 
similhantes repetidas vezes, e ninguem es- 
tremeco. Ainda ha pouco na França, se per- 
deu, quasi que ao chegar ao seu termo uma 
parte imnrenisa do cobo submarinho que devia 
estabelecer o fio electrico entre este paiz e à 
Algeria, avaliado n'um milhão de francos, ou 
mais, e ninguem fez arruido por tal. E” por 
que alli é uni paiz grande, e aqui, como já 
disse o snr. Garrett, « a ferra é pequena, o 
us bomens não são muito grandes. » 

O que admira é que a commissão de exa- 
me que tanto esmiuçou o material fixo do ca- 
minho de ferro, não lançasse os seus olhos pie- 
dosos para o- material circulante, e não visse 
que uma das locomotivas, pelo seu estado ca- 
ehetico não podia servir para commetlimentos 
de tal ordem. Porque decididamente uma das 
locomotivas não póde ser empregada em servi 
ço accelerado. E" o frusto das economias. Gas- 
ta-se em disperdicios, o que se devia pagar ao 
bem executado e á solidez 

Parece que em breve «chegam umas loco- 
motivas novas contractadas com um. inglez, que 
se ofereceu á companhia para as fazer dando 
todas as seguranças possiveis. 

Apezar de não haverem viagens que se pos- 
sam chamar de simples recreio, o movimento 
dos passageiros na secção já aberla é singu- 
lar, muito mais se se attender a que pelas ho- 
ras da partida e chegada os passágeiros per- 
tencem -ao numero dos que utilisam com o en- 
cirtamento e commodo da viagem, podendo 
pois julgar-se como movimento certo, e não ad- 
ventício e Muctnante. 

No dia 31 o movimento foi o seguinte : 
1.º Comboy partindo do Carregado ás 7 horas, 

e chegando a Lisboa ás 8 horas e 32 mi- 
vultos — passageiros... ER a RS 
2.º dito — De Lisboa ao Carregado as 8 e 3 
quartos — ditos... .. 63 
3.º dito —- Do Carregado ás 2 e 1 quarto che- 
gando a Lisboa ds 3 horas e 38 minutos — 
ditos... 5 


Carregado ás 4 
É 1 


horas — ditos... 


POLI serra 

Neste mappa não mencionamos o movimen- 
to das estações intermediarias por não termos 
ainda delle conhecimento. E 

Ora já se vê que esta cifra é importante 
Para hoje, dia de Todos os Santos, e para á- 
mauha domingo, não ha bilhetes, está tudo pas- 
sado, de forma que a companhia estabeleceu 
mais um trem para ámanha, que parte do Car- 
regado ás 10 e 3 quartos e de Lisboa ao meio 
dia e meia hora. 


Na sexta feira começou a chover um pou- 


co, mus hontem e hoje tem estado uns dias 
lindos. E" dos melhores outomnos que ha al- 
guns annos temos tido 

A” academia das Bellas-Ártes concorre mui- 
ta gente a ver a exposição geral onte nós va- 
mos tambem continuar a nossa vizita para se- 
guir-mos a materia encetada na ultima corres- 
pondencia. 

A aliandega de Lisboa rendeu no dia 31 
do passado 2:920396L. 1 

Até á hora da partida do correio não re- 
cebemos o «Diario do Governo». 


IDEM 2. 


Dois dias santificados em Lisboa lançam a 
cidade n'um completo marasmo. 


mo devera ser, como forçosamente hade s: 
dentro em bem poucos annos, quando a viação, 


por outra. a rede dos caminhos de ferro a po- 


serem em communicação com a Europa, Lis- 
boa, comtudo, tem certo movimento nos dias 
uteis, que lhe dá uma tal ou qual apparencia 
de cidade commercial, Este movimento cresce 


na rasão directa do augmento dos meios ach-| 


vos de civilisação e de desenvolvimento manu- 
Esclureiro e agricola. Fóra disto a população 


Lisboa, ape- 
sar de não ser uma cidade lão importante co- 


roja-se aos braços da familia, a ménage torna 


preces. fetvorosas. dos christa 


choreographico faria uma epoca completa. 
Mas hontem, nem hoje, não ha teatro 
graças aos preceitos lilhurgicos, prohibição que 
não comprehendemos , e qe quasi nos parece 
estupida, pois não vemos rasão para que o dia 
seja de festa, e apenas se probibam os espec- 
taculos como se fossem elles que perturbassem 
a moralidade publica, o que de certo tem 
prevenido a suprema auctoridado censuria, € 
todos esses nichos que sem expurgarem os bar- 
barismos, as más locuções, as impuresas da 
linguagem , os gallicismos torpes, embirram 
com a primeira phrase que possa offender os 
castos nuvidos de algum bourgeois, ou alto func- 
cionario, que no seu camarote assiste em so- 
lemne recolhimento á representação acompanha- 
do de alguma Messalna , à quem os veludos é 
selins, o pesado trem , e a libré dos lacaios 
de ha muito que aflugentara para. longe das 
faces o pudor da 
que de seus affagos fizera. 


tro de uma sociedade 


tou tenda em liça politica; e ainda o snr Ju- 
lio Cesar Machado, de quem a veia sárcaslica 
|já se revela, apesar de transparecer envolta em 


“hão-de romper, quem ha ahi que critique com 


sobre-pesa nesses enfatuados de lodas as ordens 
e jerarchias que passam atravez do seu orgulho 


de alguns crachás, e alguns  litulos bem des- 
graciosos? Nós não o conhecemos. 


lhefim a cabir-nos sobre o papel! Estamos 
como naquelle dia da Deusa dos Mares |! Pois 
olhem o quadro é bem diflerente: só tem de 
commum que estamos ein boa convivencia com 
um homem de quem já por vezes temos falla- 
do nesta correspondencia, e que uma terra in- 
grata deixa arrojar para alem-mar, sendo um ta- 
lento que se podia cultivar com optimo resulta- 
do na metropole. ã 

Vamos respigar alguma cousa do noficiario: 
quizemos continuar hontem a nossa revista á 
|era tanto, precipitava-se em laes und 
las salas pequenas e estreitas, que não nos foi 
possivel observar cousa alguma. Adiamos para 
outro dia. 

Duas palavras acerca de politica. 

Dizia-se hontem que o gaverno sempre re- 
solvera fazer lista sua, pela forma que já dis- 


tos da lista regeneradora, e tres da dos dissi- 
dentes. Os outros tres nomes serão preenchi- 
dos, como tambem já dissemos, pelo José Jua- 
quim Lobo, official do thesouro & carlista, Joa- 
quim Pereira da Costa, director do banco, e 


lituto industrial. 
tido cartista. 


nos merece lodos os creditos. 

O «Sado» já está de mastros em cima, 
prompto, ou quasi, para sahir para a custa occi 
dental d'Africa 


sistencias 


oficina de fundição: do Arsenal de Marinha 
onde o engenheiro chefe, o sor. Norlhon tem 
[quatro mil e quinhentos reis diarios, afóra um 


genheiros. 


tem é hoje tem sido numerosa. 


Os medicos Joaquim Candido da Gosta 
[antonio Jouquim' Farto da Costn, Prederico Aa 


subs 


se folgazam e galhofeira , os lemplos ouvem as 
a TRAD 


Bernardi, ou patéa iraccunda um desgracioso 
bailado com que a empreza actual tanto desar- 
monisa aquelle todo , que com um boin corpo 


- | que ter ocoupado boas 


o a vm 
co excolfente”, e carece 
bmisto está feito o seu el 


plefamente a vida activa e rúidosa das horas to dos seus eges hon neira 
trabalho. A” ndile é quê os theatros teem al- (Bnje a Diario / 

goma animação que se manifesto desde” o plss! EE - 

téa popular e plebêa da rua dos Condes até os 

ago RE rUtáddE do” theatro lyrico, onde la NOTICIAS DIVERSAS. 
jeunesse bien gamiée, formada em partidas bel- ER sa 

ligerantes , sauda a phisionomia encantadora da — Arrolamento. Sabemos officinlmente 


que o arrolamento da presente novidade de vi. 

nhos no Dovro fôra de 15,248 e meta pipas | 
O varejo dos vinhos velbos foi de 4,84] 

pipas e 20 almudes. 

d Amanhã diremos alguma cousa a esle res. 


— Nomeações. Por cantas, ri 
15 de Outubro e decretos de 8,1 
mesmo mez foram agraciadas as seguintes pes- 


Carlos Peterson, secretario da lega: 
Russia junto da'côrie de Portugal, 
menda da ordem: da Conceição. 

D. João Baptista de Sandoval, srerelario 
da legação de Hespanba, com a co! 
ordem de S. Thiago. 

O doutor Napoleão Touzet, subdito de S. 
Magestade o imperador dos Franecezes, com o 
grau de, cavallviro da ordem da Conceição, 

Com o grau de cavalleiro da ordem de S. 
Bento d'Aviz foram agraciados os seguinte 


menda da 


venda. calculada e agiolica 


Sem o querermos, Sem mesmo o pensarmos, 
iamos cahindo n'uma tirada do folhetim philo- 
sophico, n'uma terra onde os Julius Junin não 
existem, e que alem do snr. Camillo Castello- 
Branco, cuja penna, qual escalpello, traça e de- 
senha essas podridões sociaes que pululam no cen- 
avidamente devassa e 
corrompida ; a fora o snr, Lopes de Mendonça, 
que deixado os arrayaes folhelinisticos, assen- 


algumas nuvens que os seus estudos futuros 


estremado engenho o ridiculo e o vicio que 
e asqueroza ediondez, e que vivem á sombra 


E ainda outra vez a maldita mania do fo- 


exposição de bellas-artes;- mas qual? o povo 
s naquel- 


semos para essa cidade, entrando cinco candida- 


José Vietorino Damasio, director interino do ins- 


Fallava-se que, a exemplo de outros circu- 
los o partido realista fazia coallisão com o par- 
Não sabemos o que ha de ver- 
dadeiro nesta notícia, comtudo foi-nos affirma- 
da por um cavalheiro deste ultimo partido, que 


Leva a sea bordo à lypogra- 
phia, e com ella o Juãa Bento Pacheco, de quem 
por vezes temos fallado, à quem ainda nos re- 
ferimos nesta correspondencia, e que travou pe- 
[eja econorica na «Tribuna do Operario» e nã 
«Revolução de Setembro», com applauso de to- 
dos os intendidos, na passada questão das sub- 


No dique entrou para concertar o vapor 
«Infante D. Luiz»; e tambem vae concertar o 
vapor «Lince», empregado na fisenlisação da al- 
fandega, sendo mandadas fazer as peças Ge que 
necessita o mesmo vapor a uma oflicina parti- 
cular, uv que tem dado motivo a serios mur- 


murios, pois nãv sabemos para que serve a foi entregue ao Senado de Hamburgo, para pe 


| pessoal numeroso de: segundos e terceiros en- 


gusto da Silva, Diogo Baptista dos Santos Ca- 
det, e José Candido da Costa promovem uma 
ripção- para o Snr Antonio José de Lima 
quando apanha um destes bellos dias de sol | Leitão, quo está gravemente enformo, e em tris- 
vivilicante precipita-se cm ondas no compo, ar- [tos e pessimas circumstancias. E" um bomem | diligencia á sepultura 


Domingos da Costa Ribeiro, major gradua- 
do do regimento de cavalaria n.7. 

Frederico Alexandre Lobo, eapitão do re- 
gimento do infanteria n.º 41. 

Joaquim Angusto Botelho de Vasconcellos, 
capitão de cavalaria do exercito em comissão 
na guarda municipal de Lisboa. eras 

José Francisco de Lita, capitão do bata- 
lhão de caçadores n.º 5. 

José Joaquim, Borralho , 
lhão de infanteria, de Loanda 

Rodrigo Maximo Cardeira, 
mento de cavallaria n.º 8. 

— Arrematação de fóros. No dia 1 de 
Dezembro lem de ser arrematados ny) governo 
civil de Braga algans fóros incorporados ma fa- 
zenda nacional impostos em varias propriedades 
do concelho de Villa Nova de Famalicão, ava- 
liados em 5638710 rei 
Passagewos. O vapor «Lusitania» .sa - 
hiu hoje para Lisboa ás 9 horas da manhã, con- 
duzindo 113 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 


capitão do: bata- 


capifão do regi- 


José Cazemiro de Gouvea Vairão, José Maria 
Proensa Vieira, José Antonio Teixeira, Francisco 
Pinto da Costa, Joaquim Lopes de Carvalho, D. Er- 
nestina Luiza Morwald, D. Virgina Shalck , 
Thiago Antonio da Silvm, Custodio de Miran- 
da Vianna, e sua esposa, Manoel da Nativida- 
de Castro, D, Maria Benedita Nogueira, D. 
Anna Ferreira, Augusto Ferrin, João Sampaio 
de Roure sua esposa, e dous filhos, José Tes- 
ta Martin, Filippe Mascarenhas, e D. Virginia Bas- 
to e Cunha. E 4 

—— Companhia Viação, ontem reunin- 
seno edificio da bolsa a assemblea geral da 
Companhia Viação Portuense. Amanhã publica- 
remos o extracto desta sessão, O que não fa- 
zemos hoje pur falta de espaço. 

— Feira d'hoje. Os preços por que re- 
gulam na feira d'hoje os generos abaixe men- 
cionadus são os seguintes : 

Trigo da terra 18250 a 18300 reis — Se- 
rodio 18100 a 18120 — barbella 18000 a 18050 
— milho 460 a 480 — cevada 550 — centeio 
650 — feijão branco 730 — amarello 700 — ver- 
melho 740 — rajado 620 — farinha de milho 
520, A 


Azeite 44200 o almude ; batatas 260 a ar- 
roba. 

— Chegada. O vapor inglez «Victor Ein- 
manuel», que sabio deste porto no dia 19 do 
passado, chegou a Glasgow pela manhã no dia 
25 do mesmo «depois de ler descarregado uma 
consideravel parte da sua carga no porto de Bel- 
fast. 

— Companhia Nacional. O Sur. Couto 
empresario do theatro portuguez d'esta cidade 
não se poupa a despesas é fadigas para que 
de novo se desenvolva no publico portuense o 
gosto pelo lheatro de declamação”, prova-o à 
acquisição que neste annv fez do Snr, Braz 
Martins, e o novo ajusto que acaba de con- 
cluir com o: Sne, Taborda para dar algumas re- 
presentações no lheatro de S, João O Sur. Ta- 
borda deve chegar por estes dias, 

Está-se ensaiando o Olhelly em que o pro- 
togonista é o snr, Braz Martins. 

O Thaumaturgo vai de novo à seena no 
sabbado proximo, 

— Moeda douro. Segundo u «Gazelte de 
| Cologne», uma representação de commercian- 
| tes, accompanhada dima memoria minuciosa , 


»| dir que. ouro, seja adoptado como unidade 
? | monetária na Allen inha , especialmente a res- 
"| peito das. notas do banco de Uamburgo. 

—— Mulher benemerita. Foi recommenda- 


| da, dia o «Poriuguez», d protecção do goverao, 


A concorrencia no caminho-de ferro bon- | polo governador ciwil da Madeira, uma mulher. 


| Lucie Candida da Silva, pelos serviços valiosos 
+ que prestou naguella ilha por occasião da cho- 
- | lera, A 
 Achavam-se no cemilerio das Angustias qui 
| si 300 cadavares, alguns havia dias, e que € 
tavam insepultos ; é de crer quanto a epidemia 
teria de augmentar se Es não procedesse com 
i jquetha mulher, viuva 


's 


uarda do emmiterio, andou durante a noite 
ole na mão, animando com toda a 
cliviidade, e ajudando os homens que 

ha: juella triste missão. 
des do inquisição. Lê-se 
numa .correspomdensia italiana, citada pelo jor- 
nal «le Lien» > - , 

O clerigo toscana approveitou-so d'um' re- 
censeamento que teve lugar recentemente na 
Toscana para estabelecer um noro systema de 
inquisição. Os padres com a approvação do go- 
verno, tem andado de casa em cosa, deixando 
em cada uma um numero de bilhetes egual ao 
dos habitantes. Estes bilhetes devem ser leva- 
dos 4 parochia quando as pessoas que os re- 
ceberam “se aprresentarem é communhão ; desta 
maneira, 0) elerro está habilitado a formar uma 
estatistica: exacta: de todos os Florentinos que 
não commungam. Esta estatistica é entregue & 
policia, e todess aquelles-cojos nomes abi so 
scham' são desále logo submetidas a uma rigo- 
rosa vigilancia “e à toda a especio de vexa- 
Sem. Ratos ssalgados. O jornal «China-Mail» 
de 20 de Junhoo diz, referindo-se a outro jor- 
nal. o! «Frienil/sof Indis», que um novo artigo 
de commercio . cestá em vesperas de ser intro- 
duzido: pela, Lndlia no mercado da China; tra- 
1o-se do ratos salgados ; « O industrial que te- 
ya esta ideia pão duvida do seu bom resul- 
tado, diz elle, a tal ponto que so considera 
já.na estrada: da fortana (o pobre homem não 
se lembrou da grande concorrencia que a cida- 
de S. Francisco lhe pode fazer sobre este ar- 
tigo). 5 y o 
« Como quer que seja, diremos com os 
nossos eullegas da Indo-China que a especula- 
ção merece ser bem succedida, quanda não fosse 
senão pela originalidade, e ajnntaremos até pela 
sua utilidade inconteslavel, desbastando assim 
as cohortes destes hospedes incommodos. 

« O preço deste novo artigo em Whampoa 
e no Canton não se acha ainda indicado em 


do & - 
com um arc) 
coragem é” 


nenhuma das efrculares commerciaes, mas não | 


pede deixar de bem depressa oceupar abi um 
lugar como, um artigo regular d'importação. 

— « Um correspondente do «Citizen» escreve 
do Kurrachos que está resolvido a exportar 
120,000 ratos salgados para a China. Oschins 
comem ratos, diz elle, e por isso devem-se ven- 
der vantajosamento. eu poder obter o preço 
porque os ratos de celeiro são pagos em Wham- 
poa e no Canton, a minha fortuna está feita, 
ou antes estareii em Duio cominho para a fa- 
zer.» x 

— Desastire. (Do Lidador): Na noute de 
sabbado deu-se: no Serio, n'uma casa situada 
na viella que: coondoz ao matadouro, um acon- 
tecimento que teve bem tristes consequencias. 

Organisou-se ba pouco tempo uma socieda- 
de dramatico e choreographica, composta de 


mancebos pertencentes ás classes operarias, a | 


qual celebrava as suas reuniões nos domingos 
e dius santificados. 7) 

A casa que escolheram para os sens diver- 
timentos era uma espucie de gaiola de labique, 
que o rodar dos carros que se dirigiam ao ma- 
tadouro , traziam em continua oscillação | No 
sabbado, depois de uma exposição de sombras 
chinezas, quando duas ou lres dezenas de pa- 
res, de pé pouco leve, se entregavam aos fol- 
guedos de Terpsichore, o soalho desabou, e veio 
cahir no primeiro andar com perto de oitenta 
pessoas quo tantas eram as que alli tinham 
concorrido, se bem nos informam || 

As consequencias deste acontecimento não 
foram tão lamentaveis como seria «de recear, 
pois que apenas se conta uma victima -- uma 
creança que ficou litteralmente esmagada, mas 
sendo consideravel o numero de fracturas, con- 
lusões é ferimentos mais ou menos graves | 

Um dos socios que nos deu estes esclare- 
eimentos, não sentia tanto uma sobrancelha der- 
raábada e úim paletot que não podera achar, co- 
mo o ser interrompida a dança « n'uma balse- 
* miana, na necasião em que todos iam com 
* Os pés tão certos! » 

— Desgraça. 
feira ultima, ao passar um sujeito pela rua 
das Flores, foi empurrado por uma cavalgadu- 
ra d'um almocmeve com tanta infelicidade, que 
cabindu ao tempo em que passava um carro, 
quebrou quatro costellas e raspando-lhe a roda 
do carro pela cabeça. deixou-o com parte do 
eraneo ú mostra : levantaramno e ainda pôde 
ir por 'seu pé á bolica para se corar. Dizem 
Mes a . o 
Selugenaçio B poi do snr. Antonio José da Sil- 
va Brogol ofotinhiá de fazendas brancas na 
cilçada dos Clerigos. 

— Um sabio pobre. (Do Portuguez): 
snr, Dr. Lima Leilão, uíma das grandes capa- 
cidades da nossa terra, acha-se gravemente 
dvente e sem meios. Alguns dos seus disci- 
pulos abriram uma subscripção para oceorrer á 
duença do snr. Dr. Lima Leitão. Oxalá que 
não sejam baldados os esforços dos seus disci- 
pulos e collegas medicos, e que dentro em pou- 
cos dias não faltem cs meios para acudir à 


o 


Da (Monarchia): Na terça, 


mem entregara a alma a Deus. Era | 


doença d'um homem tão intelligente, e que atra- | 


Vesson a existencia prestando grandes serviços 
á humanidade e á sciencia. 


TTT———-— 


COLHEITAS NA ILHA DO PICO. 
Pusricanos o seguinte extracto de duas 


cartas recebidas da Ilha do Pico, sendo 
una com data de 31 d'Agosto ultimo, e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


outra de 26 do mesmo mez, que um nosso 
amigo leve a bondade de nos communicar. 
Por ellas se vê quanto foi escacissima a 
presente novidade n'aquella ilha, e o la- 
mentavel estado a que fica redusida pela 
falta da sua principal producção e alem 
disso de todos os mais generos alimen- 
lícios, que aquela terra produz. 
1.º canta. 


Meu caro amigo. — « Fez-se a vindima e 
produziu em lugar de 30 pipas, 11 potes (de 
> canadas cada um) de vinho! O que a prin- 
cipio se figurava para 4 pipas — isto é a parte 
livre -de flagello — veio por fim a ler este resul- 
tado! Desta parte do Norte foi geral a perda, 
tendo mais alguma fortnna os da parte do sul 
A grande cerca de Dona Thereza, que dava de 
40a 50 pipas em annos bons, deu 5 canadas! 
Lavradores que costumavam ter 300 e mais 
pipas contentaram-se com menos de 2, e mau 
vinho! Para o meu amigo ver o mao estado a 
que infelizmente chegou esta ilha, ou para me- 
lhor dizer, seus desgraçados habitantes, basta 
só dizer-lhe, que a arrematação do Dizimo n'este 
anno, de vinho, lrigo, milho, e fava não passou 
de 4 contos e tanto, e ainda assim mesmo a 
muito se aventuraçam os arrematantes | No mez 
de Julho é que as vinhas soffreram todo o ri- 
gor do mal, desapparecendo tudo por assim di- 
ser d'um dia para outro! Deos se compadeça 
de nós, pois que do nosso Governo estamos 
nós intoiramente. abandonados — sendo a enii- 
gração aos centos, de » 


2.º canta. 


Prezado amigo. — « Não sabemos quando o 
nosso Governo se lembrará de nós que tão in- 
felizes estamos achando-nos envoltos nas maio- 
res calamidades | Sendo uma dellas a repetição 
da molestia das uvas que .no mez de Julho foi 
em maior escalla de que o anno passado! Sabe 
o meu amigo que as minhas vinhas nunca ren- 
deram uns annos por outros menos de 60 pi- 
pas e este anno tive 8 potes, tendo tido o 
anno passado pipa e meia escassa!!! Esta ilha 
está desgraçadissima e não lemos para onde 
appellar senão para a providencia divina, por- 
que em quanto á providencia humans nenhumas 
esperanças temos, emfim parece que não somos 
Portuguezes | 

dlém da falta total do vinho tivemos a 
grande escacez de batatas e fruetas de toda a 
qualidade e muito diminuta colheita de milho 
em rasão da demasiada secca nos meses de Ju- 
nho e Julho, e para aggravar mais a nossa des- 
graça tem subido por ahi alem o preço de ce- 
reses | Os proprictarios estamos a braços com 
a penuria, pois que não temos para as nossas 
necessidades e por consequencia menos para 
Pagarmos jornses sem csperanças de proveito; 
e por isso 0 povo, isto é a classe trabalhado- 
ra, e mesmo já alguns pequenos proprietarios 
fogem do paiz como d'uma terra impestada , 
sendo a emigração espantosa | Sei o desgosto 
que este triste quadro lhe bade causar e por 
isso coutentar-me-her com a narração que lhe 
faço que nada tem de exagerada. » 


——T—— 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» de 29 publica o sc- 
guinte despacho : 

PARIZ, 28 d'Outubro. — Vienna 27. Noti- 
cias de Constantinopla annunciam que o mi- 
uisterio turco apresentara.a sua demissão. 

O «Constitucional» assegura que Brenier 
partira hontem. 


Os jornaes estrangeiros e as corresponden- 
cias de hoje, diz o Jornal dos Debates, não 
nos fornecem esclarecimentos novos sobre a 
questão napolitana. Escrevem sómente de Na- 
poles com data de 18" d'Outubro, que na ul- 
tima sessão do Conselho d'Estado, celebrada em 


Gaeta no dis 13 do mesmo mez, o rei de Na- 


poles approvara os estatutos duma companhia 
anonyma formada para a execução d'um cami- 
nho de ferro de Napoles á fronteira romana. 
Esta via ferrca deve apresentar um desenvolvi- 
mento total de 305 milhas napolitanas (perto de 
600 kilometros) para o troço principal de Na- 
poles a Ailano e para os quatro ramaes desti- 
nados a ligar a capital do reino das Duas Si- 
cilias aos“ estados romanos e ao Adtiatico, por 
conseguinte a todos os estalos da Europa, 
Ur despacho de Vienna de 25 de Outubro 


| diz que as notícias de Napoles annunciam que 


os ministros das potencias occidentaes signifi- 
caram ao rei de Napoles que tinham sido cha- 
mados pelos seus governos e que se dispunham 
a partir immediatamento 

A «Giazeta do Senado» publica uma decla- 
ração que põe em vigor os antigos tralados da 
Russia com a Sardenha e restabelece entre os 
dous governos as relações que tinham sido rôtas 
pela guerra. 

A divisão naval do almirante Dundas che- 
gou a Mala no dia 18,. vinda de Ajaccio. 

A Porta vai convocar Divans nos principa- 
dos. Os recentes tremores de terra damnifica- 
ram gravemente as fortificações de Malta ; as 
perdas são enormes. A Canea, capital de Can- 
dia, ficou em porte destruida. 

A cholera está fazendo grandes estragos em 


Salonica. 


Dons empreendedores inglezes propõe-se 
a estabelecer um telegrapho de Constantinopla 
para as Indias. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 29 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho 
de paquete). % 
MALTA. — Pat. ingl. S'ear of the Sea. 
CARDIFF. —Galeot. hol. Femsegiene Arientiena, 
carvão. 
BRISTOL. — Galeot; hol. Antina, milho, 
BRISTOL — Não a vap. fr. Auslerlitz, 
SANIDAS. 

TENERIFE, BAHIA E RIO DE JANEIRO.--Vap. 
fr. Barcelone, em qualidade de paquete 
RIO GRANDE DO SUL. --.Bsc. Oliveira, sal, 

vinho e azeite. 
ILHA DE S. THOME'. — Barc. 
Wesley, lastro. ' 
TAONDHEIM. — Esc norveg. Mercurios, sal. 
PORTO, VIGO e SOUTHAMPTON. — Vap. ingl. 
Euxine, em qualidade de paquete, fazendas. 
MESSINA. — Pat. russ. Swesda, lastro. 


IDEM 30. . 


ENTRADAS. 
LABRADOR. — Pat. ingl. Glenira, bacalhau. 
CARDIFF. — Galeot. bol. Anna, Augusta, carvão, 
SEVILHA. — Galeot. hol. Reurka, - lastro. 
PORTO: — Vap Lusitania, varios generos, 
IDEM, — Vap. Vesuvio, fazendas 
-V. N. DE MILFONTES. — Bat. S. José, carvão. 
SAHIDAS. 
— Chal. ingl. Engenice, fructa. 
NEVW-ORLEANS. — Galer amer. Catton Plan- 
ter, lastro. 
SETUBAL. — Oliveira 3º, lastro. 
OLHAO, — H. S. João Baplisla, madeira. 
Não a vapor fr. Prince Jerôme. 


(em qualidade 


americ. John 


LIVERPOOL. 


—— em 


PORTO 3 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
AVEIRO, 6 dias. — Cab. Tres Amigos, c. Ma- 
no, sal. 
IDEM (por Vianna), 
ra, c. Amaro, sal. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 4 DE NOVEMBRO. 
A'S 11 TIORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 


Vento Leste (brando) e o mar um tanta 
agitado. 


ANUNCIOS, 


Quem achasse uma lu- 
neta de ouro de dous vidros 
que se perdeu no sabbado 
pela manhã, e a queira en- 
tregar, o poderá fazer no es- 
criptorio desta redacção, que 
receberá d'alvicaras o “seu 
valor. 


6 dias. — Chal. D, Barba- 
| 


- EDITAL. 


4 comissão do recenseamento do 1.º barrro 


az saber: que em virtude do decreto de 29 

de Setembro de 1856, e em conformidade 
cum os artigos 41, 42 e 43 do decreto de 30 
de Setembro. de 1852, são convocadas as assem- 
bleas eleitoraes primarias que tem de eleger os 
deputados ás cortes, para o dia 9 de Novembro 
do corrente anno, pelas 9 horas da manhã. As 
assembleas ficam assim designadas. 

FREGUEZIA DA SÉ. 


Formará uma só assemblea eleitoral e quo 
será na Sé Cathedral. 

FREGUELIA: DO BOMFIM E CAMPANHA, 

Formará ontra assemblea que será na igreja 
do Bomlim. 

A-commissão para evitar irregularidades faz 
publicos os seguintes artigos da lei. 

Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não se 
pode discutir ou deliberar sobre objecto algum es- 
tranho ás eleições, tudo o que alem disso se 
tratar, é nullo e de nenhum effeito, 

Art. 57.º  Nenbum individuo pode apresen- 
tar-se armado nas assembleas eleitoraes ; e ao 
que o fizer ordenará o presidente que se re- 


tre, 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permitlido 
votar ero mais duma assemblea. 

Art. 61.º —-$ unico. Não são admiltidas 
listas em papel de côres ou transparentes, ou 
que tenham qualquer marca, signal ou numera- 
«ão esturaa. 


3 


Art. 63.º Ninguem pode ser admiltido à 
votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento. dos eleitores. . 

Porto e sala da commissão do recenseamen- 
to do 1.º bairro nos Paços do Concelho. 27 de 
Outubro de 1856. , 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
presidente. 


EDITAL. 


A commissão da revisão do recenseamento dó 
3.º bairro desta invicta cidade do Porto 
|F 


az saber que em observancia do decreto dê 
29 de Setembro do corrente anno, lerá ly- 
gar no dia 9 do corrênte: mez pelas 9 horas 
da manhã a eleição de cinco deputados da na- 
| ção, que compete eleger pelo 7.º circulo eleito- 
ral: e para esse fim haverá 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 


A primeira que será na parochial' igreja dé 
Cedofeita comprehende os cidadãos da dita fre- 
guezia, residentes nas ruas de 

Boa Vista — Bragas — Cedofeitá — Travessá 
de Cedofeita — Breyner — Rosario — Principe 
Boa Hora — Campo Pequeno —.Torrinha — Pj 
rado — Paz — S. Paulo — Saudade — 25 de Jo: 
lho — Carvalhoza — Travessa: da Carvalhoza — 
Igreja — Cruz — Travessa da Figueirda — Agoas 
Ferreas — Travessa das Agoas Ferreas — Mello 
— 9 de Julho — Praça do Exoreito Libertador 
— Travessa dos Arcos — Quinta Amarella — Tra- 
vessa de S. Paulo — Vallas — Bouça — Travessa 
da Bouça — Monto Captivo — Burgaens. 

A segunda que será na Real Capella de 
Nossa Senhora da Lapa comprehendeas ruas dê 

Almada — Campo da Regeneração — Ger- 
malde — Largo da Lapa — Rua da Lapa — Ilha 
da Lapa — Monte da Lapa — Quartel de Santo 
Ovídio — Rua da Rainha — Travessa da Rainha 
— Rua 16 de Maio — Salgueiros — S. Braz — 
Travessa de S. Braz — Rua do Pinheiro — Rua 
dn Coronel Pacheco — Travessa do Coronel Pa- 
checo — Praça do Coronel Pacheco — Trávessa 
de S. Carlos — Toda a freguezia de Paranhos. 

A terceira que será na parochial igreja de 
S. Pedro de Miragayá comprehende os cidadãos 
residentes na dita freguezia de 

MIRAGAYA, E DA DE MASSARELLOS. 

A quarta quo será na parochial iBrejã des, 
João da Foz do Dauro comprehenderá os cida- 
dãos residentes e receniseados tia dita fregueziá 


de 
S. JOÃO DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 


E outro sim a mesma; comissão para re- 
gularidade da eleição faz publicos os seguintes 
artigos do decreto de 30 de Setembro de 1852. 

Art 55.º Nas assembleas eleitoraes não só 
póde discutir ou deliberar sobre objecto algum 
estranho ás eleições, tudo o que alem disso so 
tractar é nullo e de nenhum efeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo. póde appre- 
sentar=se armado nas assembleas eleitoraes , é 
ao qne o fizer ordenará o presidente que se re- 
tire. 


(1382) 


Art. 60º À nenhum cidadão é permiltido 
votar em mais de unia assemblea. 

Art. 61.º S unico. Não são admittidas lis- 
tas em papel de côres ou transparentes, ou que 
tenham qualquer marca, signal ou numeração 
externa. 

Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
volar, se o seil nome não esfiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores: excepluam-se 1.º 
os presidentes das mezas que podem volar nas 
|assembleas a que presidirem ainda que ahi se 
| não achem recenseados. 2.º Os cidadãos que 
se não appresentarem munidos de accordãos 
das Relações mandando-os inserir como eleito- 
res, e que ainda não estiverem inscriptos. 

E para que chegus ao conhecimento de Lo- 
dos, se mandou aflixar o presente e outros de 
igual theor nos logares poblicos e do costume. 

Porto e Sala da commissão do recenses- 
mento do 8.º Bairro nos Paços do Conselho 1 
de Novembro de 1856. 

Barão do Seixo, 
Presidente, 
83] 


EDITAL. 


A commissão do recenstamento do 2.º hairro 
que comprehende as freguerias da Victoria, 
8. Nicolau e Santo Ililefonso 
AZ saber , que em execução dos decretos de 
30 de Setembro de 1852 e 29 de Setembro 

do corrente anno lerá de verificar-se no dia 9 

de Novembro pelas 9 horas da manhã a eleição 

dos deputados da nação pela forma seguinte: 
A FREGUEZIA DA VICTORIA 
Formará uma assemblea eleitoral, a qual terá 
logar na igreja parochial da mesma freguezia. 
A FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
Formará tambem uma só assemblen eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia. 

O EREGUEZIA DE SANTO ILDERONSO. 

Formará duos assembleas eleitoraos. 

A 4.º assemblea será na igreja parochial 
da mesma freguezia, que; comprohende as ruas; 

Bella da Princezs — Santa Catharina — Fir- 
meza — Travessa das Almas — Fernandes Tho- 
maz (ida esquina da rua de Santa Catharina pa- 
ra 0 Nascente) —Formosa (da esquina da rua de 


Santa Calharina tambem para nascente) —Carawu- 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


jo=Travessa de Molmerendas—Alegria—23d Ju- 
lho — Largo de Santo Tidefonso — Santo André 
— Travessa dejfSanto André — Travessa dos Par- 
dieiros — Viella do Campinho — ba de S. 
Lazaro — Largo da Ramadinha — Viella do Ar- 
rabalde — Viella dos Capuchos e rua de Santo 
Antonio. 

2.º Assemblea na igreja da Trindade quo 
comprehende as ruas de < 

Bairro Alto — Aguardente — Travessa dos 
Campos — Travessada Princeza — Paraiso — Tra- 
vessa de Germalde — Gonçalo Christovão — Ca- 
mões — Liceiras — Travessa de Liceiras — Viel- 
la do Anjo da Guarda — Trindade — Travessa 
da Trindade — Praça da Trindade — Estevão — 
Mante de Germalde — Rua e Largo do Laran- 
“jal— Lavadonros — Fradellos — Largo o Tra-| 
vossa de Fradellos— Largo da Fonlinha—Mont« de 
traz da Fontinha—Travessa e rua das Muzas— 
Bmojardim—Porta de Carros — Viella do Cirne 
—Cancella Velha— D. Pedro—Tres Reis Magos — 
Sá da Bandeira — Viella dus Cungregados— Viella 
da Neta — Carvalheiras — Travessa do Bolhão — 
Praça do Bolhão — Formosa (da esquina de Santa 
Calharina para o poente) — Fernandes Thomaz 
(da esquina da rua de Santa Catharina tainbem 
para o poente) — Praça de D. Pedro e Calça- 
“da dos Clerigos. 

E outro sim a mesma commissão: para re- 
gularidade da eleição faz publicos os seguintes 
artigos referidos no decreto eleitoral do 30 de 
Setembro. 

Art. 55.º Nas assemblas eleitoraes não se 
pode discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho: ás eleições, tudo o que alem dis- 
so so  tractar é nullo e de nenhum: efeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo pode apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes ; e 
ao que o fizer ordenará o presidente que so: 
retire, 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permitti- 
do votar em mais ie uma assemblea. 

Art. 61º — S unico. Não são admiltidas 
listas em papel de cores ou transparentes, ou 
que tenham qualquer mares, signal ou numera- 
cão externa. 

Art. 63.º Ninguem pode ser admittido a 
votar, se O seu nome não estiver inscripto no re- 
censeamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão. do recenseamen- 


to do 2º bairro nos Paços do Concelho 27 de 
Outubro de 1856. 
Antonio Pilippe de Sousa Cambiasso. 
Presidente. 

[1:384] 

UEM quizer arrendar. por seis 

sm mezes ou um anno (ou mesmo 

comprar) as bellas casas, jardins 

e quinta de S. Cosme, pertencente à Anto- 

nio de Meirelles Guedes, falle na dita quin- 

ta, com o feitor Joaquim Ferreira Ramos, 

todos 'os dias exceptuando terças feiras e 
sabbados. [1388] 


OSE' Pinto de Figueiredo, por haver um 

outro de nome igual, previne que de 
heje em diante se assignará José Pinto de 
Pigueiredo Sousa Vilhena. [1389] 


A rua das Flores n.º 40 a 42 se vende 
chocolate preparado com ferro — com 
sallepo — e tambem amargo. [1390] 


O dia 8 de Novembro, pelo meio dia, 

no Tribunal do Commercio, a reque- 
rimento dos Administradores da massa fal- 
lida de Francisco Antonio Fernandes se hão- 
de arrematar 5,000 pés d'amoreiras, as 
quaes se acham em Villa Nova de Gaya 
em uma quinta no sitio das Azenhas; quem 
as pretender examinar póde dirigir-se a 
Villa Nova à mesma quinta. [1391] 


CURADOR Fiscal Provisorio da massa 

fallida de José Paulo Bragança, por 
este annuncio participa a todos os snrs. | 
Credores da massa, que o: snr. Juiz com-| 
missario da fallencia assignou o dia 7de 
Novembro, pelas 10 horas, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para ele- 
gerem a administração-da massa. [1392] 


OMNNIBUS E CALECHES PARA A FEIRA 
DE PENAFIEL. - N 


IGUEL Pereira de 

Sá Pacheco, rua 
do Bomjardim n.º 1, 
faz publico, que nos dias 10, 11 e 12 do 
corrente, terá promptos omnibus e caleches 
para conduzirom passageiros Penafiel 
e vice-versa, 

Horas de partida — do Porto para Pe- 
nafiel, ás 8 horas da manhã ; de Penafiel 
para o Porto, será annúnciado no local 
aonde estiverem estacionados os carros. 

Preço, por viagem, 18600 reis. 


[1:387) 7 tos precisos. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e « Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feilios, assim como 
casacos à Raglan, de Gutta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perola, 
marfim, veado, e osso; objectos de «Ele- 
ctro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, casliçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, dc. de charão ; chris- 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 4/, quartilho; bretanha de linho, e cer- 
veja inglezá da melhor fabrica de Londres. 

: [1:379) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. H:tss 


UEM achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alvicaras. 1:316 


A rua das Congostas, casa n.º 21 e 22 
se alugam o 1.º e 2.º andar para es- 
criptorio, quem os pertender alugar quei- 
ra dirigir-se à rua Nova dos Inglezes n.º 


LO e 11, 2.º andar. 1:358 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

coinmodos. 1:250) 


INHO BRANCO .ARINTO , vende-se na 

rua de Bello-Monte n.º 113 por-reis 
38600 a duzia, incluindo a garraffa. 
(1:380 


N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


ICTORINO dos Santos Pereira. Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de “yelhisse, assim como yinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 “duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

Tgualmente tem muito superior vinho 
velho: tinto; do; Porto“e vinho “velho de 
meza, engarrafádos, que vende por duzia 
ou em caixões. [1:156] 


 MAGHINA-DE COZER. 


OR este novo; systema tem Jusé de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda- a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gulla-percha. 

[1:354 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tara educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949 


JOCHER WIGHAM & €.º tem para vender 
garrafas da melhor' qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 

nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1290 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
traclar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286] 


n.º 22, 
Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 
[1:231] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 


| gem todos os mezes assim os snrs. carre- 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para.o Rio de Janeiro. 


Sabirá deste porto no dia 20 do corrente 
mez de Novembro, tocando em S. Vicente, Per- 
nambuco e Bahia, o vapor — D. PEDRO V. — 
commandante José Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e en- 
commendas e passageiros para os portos do Brazil 
acima indiendos; as passagens podem ser pagas 
aqui ou nos portos aonde desembarearem; tem 
excellentes comnodos, e bom ltractamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida o volta terão o abalimento de 20 p e. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas do fóra dirigirem-se por cartas á so- 
ciedade. 


PREÇO DAS VIAGENS 
PARA PERNAMBUCO. 


95g000 
688000 
364000 


+. 1108000 
728000 
378000 


RIO DE JANEIRO. 
Camara... « 1208000 
804000 
383400 
[1:328] 


Para Londres. 


Samná no dia 5 de Novembro ás 5 horas 


da tarde o vapor ingloz — BACC 


ANTE, 


[a bordo. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A e a 


1 O vapor —VEZUVIO— capitão 


Antonio José Ramalho, sahe 
para Lisboa 5.º feira 6 do cor. 

rente às 8 horas da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 


de S. João n.º 78. WET 
[1:393) 


A sahir com brevidade, por ter par. 


Para Pernambuco. 
te do carregamento promplo, a bar. 


commandante W. Younghus! E 

Recebe carga o passageiros para o que 
tem excelentes commodos, Tracta-se com D. 
Matth.S Feuerheerd Junior & (*, rua de Bello 
Monte n.º 113. [1:302] 


Para Liverpool. 

» A sahir no dia tl do 
corrente mez de No- 
vembro o vapor inglez 
— BRAGANZA — ca- 
pitão Henry William 


Lloyd. 

Para fretes e passagem dirijam-se a 
Chamiço F.º & 8.º, ou Miller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. [1:394] 


PARA LISBOA. 


(Em 13 toras) 

Sahirá para Lisboa 6.º) 

feira 7 do corrente o no- 

vo e veloz vapor 

o AUSITANIA. 
Recebe carga e passageiros para o que 

tem. excellentes commodos. . 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 

Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 


(3.º viaGEM) 


O novo e bem cousluido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
B outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do corrente mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma “via- 


gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompla 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller .& Crua Nova do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


Para Hamburgo. 


Galeota hollan 


- de Groot. 


NA, capitão C, 
(1427) | 


gb MARIA REIEFI- 


SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capilão 
a A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Bra- 
A escuna AMELIA, capitão. Manoel 
cormmodos para passageiros; e; ainda | recebe 
em Cima do Muro n.º 101, [1:349] 
a barca portugneza — DOURO —ca- 
Andrade & Moreira, ma rua da Reboleira n.º 
. EE 

Para Rio de Janeiro. 
quem quizer carregar ou ir de pas- 
n.º 9a dh (1195) 
Nunes ; vm saltir para/Santos alé ao 
guatario na rua Formosa n.º 64, ou com o ca- 


paro carga e passageiros tracta-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 
[1:395] 
Para o Rio de Janeiro. 
José de Oliveira, sahe com brévi- 
dade. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem excelentes com- 
modos, 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 
Para a Bahia. 
Maria da Conceição, a sair alé o dia 
10 do corrente Novembro, tem bons 
alguma carga. 
Trata-se com Josquim Duarte de Mattos, 
Para a Bahia. 
Var sahir com a possivel brevidade 
Et pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracla-se com Os caixas 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 
[1:333] 
A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
gb Lopes da Silva , «com: brevidade ; 
sagem dirija-se ao mesmo, ou á rua «Alegria 
Para Santos. 
sia A barca CARIDADE, capitão A. P. 
dia 15 do corrente Novembro. Pa- 
ra corga e pnssageiros tracta-se com o consi- 
pitão a bordo. ny 
Precisa-se dum facultativo para a 


mesma. 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 
1.º, capitão Viclorino d'Oliveira AL- 
q ves. Pauta carga e passageiros, tra- 
eta se cum Ignacio José Marques Barga & C.º, 
Calçada dos Clerigos n.º 9.e 10. [1:350] 


Para o Rio de Janeiro. 


FM A galera FLOR DO PORTO, capitão 


Santos a sahir no dia 20.de Novem- 
bro, (seo tempo o permitir :) para 


| carga e passageiros, para os quais tem excelegtes 


cummodos ; tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradores n.º 39. [1:368) 


Para o Rio de Janeiro; 


A sabir com brevidade a barea FER- 
REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros lracla-se com João Adrião 

da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 

019, à [1:097) 

R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 


9.º Recita d'assignalura. 
Quarta feira 5 de Novembro. 
LUCRECIA BORGIA. 
Principiará às 8 horas, 
EMPRESA NACIONAL, 
Quinta feira 6 de Novembro. 
5. recita de Assignatura, 
Representar-se-ha a comedia em 3 actos 
AS DUAS COROAS. « 
Terminando com a comedia em 3 actos 
A PORTA FALSA, 
Principiará às 8 horas 


Responsavel, M. S. Carquea Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


